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RESUMO
O semiárido, geralmente com distribuição anual das chu-
vas irregular, longos períodos de secas, provoca redução 
na disponibilidade de forragens e da produtividade ani-
mal. Cactáceas tem sido utilizadas como fonte de forra-
gem para ruminantes nos períodos de seca, destacan-
do-se a palma forrageira, mandacaru, coroa-de-frade e 
xiquexique como volumosos estratégicos nesses perío-
dos. Esta revisão bibliográfica visa evidenciar os efeitos 
da utilização das cactáceas como alternativa alimentar 
no metabolismo dos ruminantes e na produção animal 
em regiões semiáridas. As cactáceas na alimentação 
de ruminantes estão associadas ao desenvolvimento de 
distúrbios metabólicos, contudo, diversos estudos têm 
confirmado a possibilidade de sua utilização como fonte 
alternativa de alimento. Experimentos associando a pal-
ma com diferentes fontes de fibra verificaram boas produ-
ções de leite, com teores normais de gordura e ausência 
de distúrbios digestivos, alguns estudos observaram que 
a substituição de até 75% do milho pelo farelo de palma 
forrageira em dietas de ovinos não alterou a digestibilida-
de dos nutrientes. Já foi demonstrado ainda que quando 
a relação FDN:CNF o teor de água desta forrageira não 
causa qualquer tipo de distúrbio digestivo nos animais, 
podendo ser incluída na dieta dos ruminantes, desde que 
seja utilizada em proporções adequadas e seu uso esteja 
associado a boas fontes de fibra efetiva e proteína.
Palavras-chave: mandacaru, ovinos, palma forrageira.

ABSTRACT
The semi-arid regions usually have annual rainfall dis-
tribution irregularly through lengthy droughts, which 
causes a reduction in the availability of feed and, con-
sequently, the animal productivity throughout the year. 
Because of this the cactus, are being widely used as 
a major source of fodder for ruminants in periods of 
prolonged drought, especially the wide use of cactus, 
mandacaru, crown-of-friar and Xiquexique as strategic 
bulky these periods. This study aims to present, through 
literature review, the effects of the use of cactus as an 
alternative food in the metabolism of ruminants and an-
imal production in semi-arid regions. The use of cactus 
in ruminant feeding is associated with the development 
of metabolic disorders, however, several studies have 
confirmed the possibility of their use as alternative food 
source for animals. Experiments involving the palm with 
different sources of fiber found good milk production, 
with normal fat and lack of digestive disorders, some 
studies found that replacing up to 75% of corn by forage 
cactus meal in sheep diets did not alter the digestibility 
of nutrients. Furthermore, it has been demonstrated that 
when the NDF ratio: the NFC forage this water content 
does not cause any digestive disturbance in animals 
and may be included in the diet of ruminants which is 
used in appropriate proportions, and their use is asso-
ciated with good sources of effective fiber and protein.
Keywords: Cereus jamacaru, sheep, Opuntia fícus indica
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INTRODUÇÃO
As regiões semiáridas apresentam geralmente distri-
buição anual das chuvas de forma irregular, passando 
por longos períodos de secas, o que provoca redução 
na disponibilidade de forragens e, por consequência, 
na produtividade animal ao longo do ano. Este cená-
rio de escassez de forragem impõe aos produtores 
maiores gastos com alimentos concentrados, resul-
tando em custos mais elevados do sistema de produ-
ção animal. Em função desses fatores adversos, as 
cactáceas nativas, entre outras poucas alternativas 
alimentares, estão sendo bastante utilizadas como, 
uma das principais fontes de forragem para ruminan-
tes nos períodos de seca prolongada em regiões se-
miáridas do Nordeste brasileiro (SILVA et al., 2005). 

Segundo Oliveira et al. (2007b) a utilização de plantas 
forrageiras adaptadas às condições edafoclimáticas 
da região semiárida brasileira é uma possível alter-
nativa para solucionar os problemas de redução dos 
níveis de forragem. O número de espécies de cactá-
ceas nativas no Nordeste brasileiro não é grande, no 
entanto o fornecimento como forrageiras durante os 
períodos de seca prolongada se dá pelo consumo ou 
utilização do xiquexique [Pilosocereus gounellei (A. 
Weber ex K. Schum.) Bly. ex Rowl.] e o mandacaru 
(Cereus jamacaru DC.) utilizados . Outra opção é a 
palma forrageira sem espinho (Opuntia fícus indica 
Mill) que, apesar de não ser nativa do Semiárido bra-
sileiro, é uma espécie adaptada às condições dessa 
região e que apresenta altas produções de matéria 
seca por unidades de área (SILVA e SANTOS, 2006). 

Estudos demonstraram o valor nutricional de algu-
mas espécies de cactáceas forrageiras, como a pal-
ma que é uma excelente fonte de energia, rica em 
carboidratos não fibrosos, 61,79% (WANDERLEY et 
al., 2002) e nutrientes digestíveis totais, 62% (MELO 
et al., 2003). Entretanto, o seu uso precisa ser asso-
ciado a uma fonte de fibra com alta efetividade devi-
do aos baixos teores de fibra em detergente neutro 
(FDN) apresentados, em torno de 26% (MATTOS et 
al., 2000; ARAÚJO et al., 2004). 

Porém, como a palma apresenta baixa porcenta-
gem de fibra, comparada com alimentos volumosos 
e, quando fornecida isoladamente ou com alimentos 
concentrados, provoca distúrbios metabólicos, tais 

como, diminuição da ruminação (SOSA et al., 2005) 
e diarréias (SANTANA et al., 1972), além de variação 
negativa do peso vivo dos animais (SANTANA et al., 
1972; SANTOS et al., 1990), mesmo em dietas com 
nutrientes suficientes para atender às exigências de 
mantença e produção (MELO et al., 2006).

Este estudo visa apresentar, por meio de revisão 
bibliográfica, os efeitos da utilização das cactáceas 
como alternativa alimentar na produção de ruminan-
tes nas regiões semiáridas.

Aspectos gerais do Semiárido
No semiárido nordestino a vegetação predominante é 
a caatinga hiperxerófila, que se apresenta normalmen-
te densa, com porte arbóreo e, com menos frequência, 
arbóreo-arbustiva. Essa vegetação encontra-se muito 
devastada, devido principalmente à ação antrópica, 
sendo a utilização agrícola da região bastante intensa, 
com culturas de subsistência. As espécies mais en-
contradas são: catingueira (Caesalpinia pyramidalis), 
umbuzeiro (Spondias tuberosa), baraúna (Schinopsis 
brasiliensis), juazeiro (Zizyphus joazeiro), marmeleiro 
(Croton sonderianus), facheiro (Cereus squamosus), 
mandacaru (Cereus jamacaru) (Araújo et al. 2008), 
o xiquexique [Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. 
Schum.) Bly. ex Rowl.], a coroade-de-frade (Melocac-
tus bahiensis Britton e Rose), entre outras.

Os agroecossistemas da região do Semiárido no Nor-
deste brasileiro apresentam uma baixa capacidade 
de produção de forragem, tendo, em parte, a reduzida 
disponibilidade hídrica como um dos fatores limitan-
tes da produtividade. As médias de precipitação na 
região figuram entre de 300 a 800 mm ao ano, poden-
do atingir 1000 mm em anos atípicos (ALVES et al., 
2007). Além disso, as chuvas são concentradas em 
um período de 2 a 4 meses do ano entre maio a agos-
to, o que provocam um déficit hídrico em cerca de 6 
a 9 meses do ano (MENEZES e SAMPAIO, 2000). 
Nessas condições, a produção de forragem concen-
tra-se em apenas 4 a 5 meses do ano, provocando 
uma marcante estacionalidade da produção forragei-
ra neste período, desta forma a produção animal é 
condicionada ao uso intensivo, durante a maior parte 
do ano, de volumosos produzidos e preservados du-
rante a estação chuvosa e à aquisição de concentra-
dos (OLIVEIRA et al., 2007a).
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No entanto, à medida que a estação seca progride, 
não são as cactáceas e as bromeliáceas que mor-
rem e sim, os arbustos, em grande escala, e as ár-
vores, em menor escala, o que torna as cactáceas 
a principal alternativa a alimentação dos animais em 
situações de seca prolongada segundo Albuquerque 
(2001).

Uso de cactáceas como fonte alternativa de forra-
gem
As cactáceas constituem um grupo bastante diversi-
ficado de plantas que apresentam estratégias adap-
tativas, evolutivas e ecológicas, as quais permitem o 
seu desenvolvimento nos mais variados habitats. São 
plantas arbustivas, ramificadas, compostas de artícu-
los ou segmentos carnosos (palmas) superpostos uns 
aos outros, podendo alcançar alturas de até 6 m, co-
roa larga, glabra, caules suculentos, afilos, cobertos 
por espinhos de diversas formas, tamanhos e dimen-
sões (ALVES et al., 2008; SOUZA e LORENZI, 2005, 
citado por ABUD et al., 2010).

Podendo destacar a ampla utilização das cactáce-
as como xiquexique, mandacaru e palma forrageira 
como alimentos estratégicos nos períodos de secas 
prolongadas. Essas cactáceas vêm sendo bastante 
utilizadas como alternativa para solucionar um dos 
principais problemas da região semiárida do Nordes-
te brasileiro que é a estacionalidade da produção de 
forragem devido à distribuição irregular das chuvas. 

As principais cactáceas nativas utilizadas como fon-
te alternativa de alimentação para os animais são: o 
mandacaru, o xiquexique e a coroa-de-frade. O man-
dacaru é uma cactácea que ocorre nas caatingas 
nordestinas de grande importância para a sustenta-
bilidade e conservação da biodiversidade do bioma 
caatinga. Seus frutos são alimentos para pássaros 
e animais silvestres da caatinga e nos períodos de 
seca, esta cactácea é largamente utilizada pelos agri-
cultores para alimentação dos animais após a retirada 
dos espinhos (CAVALCANTI et al, 2007a)

O xiquexique é uma cactácea de tronco ereto com 
galhos laterais afastados e descrevendo suavemente 
uma curva ampla em direção ao solo, atingindo altura 
de até 3,75 m e o diâmetro da copa variando de 1,45 
a 3,27 m. Seus ramos são compostos por espinhos 

de coloração verde-opaca, Suas flores são tubulosas 
com 15 a 17 cm de comprimento de cor branca (CA-
VALCANTI et al, 2007b).

A coroa-de-frade é uma cactácea de caule globoso, 
cônico, de centro definido, até 22 cm de altura; possui 
arestas em número de 10, areoladas de acúleos dis-
postos em grupos de 5 a 7; suas flores são vermelhas; 
e seu fruto é uma baga rósea com a forma de amêndoa 
(BARBOSA, 1998; CAVALCANTI et al, 2007a ).

São vários os estudos que demonstram a eficiência 
das cactáceas como alternativa alimentar para rumi-
nantes. Bispo et al. (2007) avaliaram o efeito da subs-
tituição do feno de capim-elefante por palma forragei-
ra (Opuntia ficus indica, Mill), como fonte de forragem, 
sobre o consumo e a digestibilidade aparente dos 
nutrientes e das características ruminais de carneiros 
e verificaram que  o uso de até 56,0% de palma for-
rageira  melhora o aproveitamento dos nutrientes em 
dietas para ovinos. 

Veras et al. (2002) estudaram o consumo e a digesti-
bilidade aparente de nutrientes em dietas com quatro 
níveis de substituição do milho (0, 25, 50 e 75%) pelo 
farelo de palma forrageira e concluíram que este não 
afetou o consumo de nutrientes e a digestibilidade 
dos mesmos mostrando grande potencial para uso 
como fonte alternativa de energia para ruminantes. 

Por outro lado Oliveira et al. (2007b) ao estudarem os 
efeitos da substituição total do milho e parcial do feno 
de capim-tifton por palma forrageira sobre o consumo 
e os coeficientes de digestibilidade de MS, MO, PB, 
EE, FDN, CNF e CT de dietas para vacas da raça Ho-
landesa em lactação verificaram que a palma influen-
ciou negativamente o consumo de nutrientes. Com 
exceção da FDN, os coeficientes de digestibilidade 
dos demais nutrientes não foram influenciados pela 
adição de palma na dieta.

Silva et al. (2005) avaliaram os efeitos de cinco níveis 
de xiquexique (0; 12,5; 25; 37,5 e 50%) em substi-
tuição à silagem de sorgo forrageiro em dietas para 
vacas Pardo-Suíças em lactação proporcionando um 
consumo de nutrientes suficiente para atender às exi-
gências dos animais para produção de leite sem alte-
ração na composição química. 
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Calvacanti et al. (2006) avaliaram o consumo de 
mandacaru pelos caprinos na comunidade de Alto do 
Angico, Petrolina-PE, utilizado pelos agropecuaristas 
para suplementação alimentar dos animais na época 
seca de 2004 e concluíram que a disponibilidade de 
forragens na caatinga na época seca não é suficiente 
para manutenção dos animais.

Palma forrageira na alimentação de ruminantes
A palma forrageira (Opuntia fícus indica Mill) é uma 
espécie exótica adaptada e é originaria do México 
estando presente em todos os continentes com diver-
sas finalidades, destacando-se sua utilização na ali-
mentação animal. Por volta de 1915 a palma passou 
a ser utilizada na alimentação animal, até então sua 
principal finalidade era para extração de corantes, e 
com a chegada da grande seca de 1932, o governo 
estimulou a utilização desta forrageira na alimentação 
animal. A palma forrageira tem sido utilizada como 
alternativa alimentar para ruminantes nas regiões 
semiáridas, por apresentar excelente adaptação às 
condições edafoclimáticas da região apresentando 
altas produções de matéria seca por unidade de área 
(VERAS et al., 2002). No entanto, por apresentar bai-
xos teores de fibra em detergente neutro, o uso da 
palma necessita estar associado à uma fonte de fibra 
que apresente alta efetividade, como silagens, fenos, 
capins e subprodutos disponíveis na região (FERREI-
RA et al., 2009).

Assim a utilização da palma como forragem para os 
animais foi ganhando espaço, sobretudo nos estados 
brasileiros de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e em al-
gumas regiões do Ceará e Rio Grande do Norte, onde 
a planta se aclimatou bem e apresentou boa produ-
ção de massa verde. Contudo, a palma não pode ser 
fornecida aos animais exclusivamente, pois apresen-
ta limitações quanto ao valor protéico e de fibra, não 
atendendo as necessidades nutricionais do rebanho 
(SILVA e SANTOS, 2006).

Das várias espécies de palma introduzidas, apenas 
três apresentaram ótima adaptação: a palma graúda ou 
grande (Opuntia sp.), a palma miúda (Nopalea coche-
nillifera, Salm-Dyck) e a palma redonda (Opuntia sp.). 

A palma também é importante não só pelo aporte 
energético, mas também pode fornecer água, sen-

do esta uma das principais funções no fornecimento 
de palma no período seco na região do semi-árido, 
buscando algumas resposta no fornecimento de água 
através da palma pra caprinos Costa et al. (2009), es-
tudou o efeito da substituição do farelo de milho por 
palma (Opuntia fícus indica L. Miller) no consumo de 
água em cabras lactantes. Estes autores obtiveram 
resultados de até 9,14 kg de água por dia proveniente 
da palma forrageira quando sua substituição chegou 
a 28% do farelo de milho, mostrando a importância da 
preservação da água na palma, já que este é uns dos 
principais nutrientes no período seco do ano.

Outra forma  de utilizacão da palma é em substituicão 
ao milho. Araújo et al. (2004) estudaram duas varie-
dades de palma forrageira (gigante e miúda) foram 
avaliadas em substituicão ao milho sobre o desempe-
nho de vacas mestiças em lactação e demostraram 
que o milho pode ser  substituido por palma forrageira 
(cultivar gigante ou miúda), em dietas que contenham 
pelo menos 36% de palma, sem alterar os coeficien-
tes de digestibilidade.  Oliveira et al. (2007a) testaram 
os efeitos da substituição do milho (total) e do feno 
do capim-tifton (parcial) por palma forrageira sobre a 
produção, a composição e o perfil dos ácidos graxos 
do leite de vacas holandesas e observaram que não 
houve alteração na produção e no teor de gordura do 
leite.

Salem et al. (2004), avaliaram o consumo e o ganho 
de peso de ovelhas recebendo palha de cevada como 
dieta basal distribuídas em quatro dietas: dieta basal 
com grãos da cevada e soja; dieta com grãos de ce-
vada e erva-sal; Dieta com palma e farelo de soja; 
Dieta com palma e erva-sal. Foi observado um menor 
consumo de palha em ovelhas consumindo palma. No 
entanto, a ingestão total de MS foi maior nas ovelhas 
receberam suplementos alternativos, em comparação 
com aqueles que recebem alimentos concentrados 
comum. Todas as ovelhas ganharam peso. Associa-
ção de farelo de soja com os grãos da cevada ou pal-
ma obtiveram o maior ganho de peso diário (108 e 119 
g por dia, respectivamente). Independentemente da 
fonte de energia (isto é, cevada ou palma), substituin-
do o farelo de soja por erva-sal ocasionou diminuição 
do ritmo de crescimento. Os autores concluíram que 
o padrão de crescimento e utilização de nutrientes ob-
servadas neste estudo indica que a suplementação 
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alternativa de volumosos de baixa qualidade com pal-
ma tem um impacto positivo sobre o ganho de peso 
de ovelhas, e mais interessante a inclusão de palma 
pode reduzir o uso de alimentos concentrados caros, 
assim, obter mais lucros com a produção.

Em outro estudo com palma Sánchez e Hernández, 
(2006), com objetivo de avaliar o efeito do uso da pal-
ma (Opuntia ssp.) sobre o efeito no desenvolvimento 
de cabras lactantes, com os seguintes tratamentos: 
pastoreio da vegetação própria das zonas áridas e 
semiáridas sem nenhuma suplementação;: pastoreio 
+ 500 g de palma com 2,5% de ureia, onde avaliou o 
ganho de peso dos animais. No fim dos 75 dias, a su-
plementação de palma apresentou una tendência de 
aumento de peso de 4,3 kg por animal (57,3 g/animal/
dia) e de uma diminuição de 0,6 kg (-0,8 g/animal/dia) 
para as cabras com e sem suplementação, respecti-
vamente.

As cactáceas tambem proporcionam ganhos na pro-
ducao de leite em ruminantes, em um estudo com 
o intuito de avaliar o desempenho de vacas da raça 
Holandesa em lactação, alimentadas com rações 
contendo diferentes níveis de palma forrageira em 
substituição à silagem de sorgo, Wanderley et al. 
(2002) obteveram boas produções de leite e consu-
mo adequado de nutrientes, enquanto Cavalcanti et 
al. (2008) concluíram que a substituição do feno de 
capim-tifton 85 (Cynodon spp.) por palma e uréia em 
níveis de até 50% aumenta o consumo de energia, a 
produção de leite e não alteram o teor de gordura do 
leite das vacas.

Mandacaru na alimentação de ruminantes
O mandacaru é uma planta nativa da caatinga brasi-
leira utilizado como uma estratégia alimentar em épo-
cas de déficit hídrico, No entanto, segundo Silva et al. 
(2010), essa forrageira apresenta como limitações o 
lento crescimento e o alto custo da mão de obra no pro-
cessamento com o corte da planta, a queima ou retira-
da dos espinhos e a trituração do material forrageiro.

O mandacaru é uma planta arbustiva, de ampla distri-
buição. Apresentando porte variando de 2,5 a 12,0 m 
de altura, copa medindode 3,5 a 6,5 m de diâmetro. 
Os frutos são bagas vermelho-vivo com 5 a 15 cm de 
comprimento e 25 a 37 g.

Para o fornecimento do mandacaru na alimentação 
animal, a retirada dos espinhos é necessária, a retira-
da é feita através da queima dos espinhos como uma 
fogueira ou um lança-chamas a gás. Uma oura forma 
mais pratica para retirada dos espinhos do manda-
caru é utilizando uma máquina para processamento 
deste.

Silva et al. (2010), avaliaram a composição bromato-
lógica do mandacaru e obteve os seguintes valores 
de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteí-
na bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergen-
te neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), 
e obteve os seguintes resultados respectivamente: 
16,43; 89,49; 8,17; 1,67; 53,02;41,61. 

Cavalcanti e Resende (2006), avaliaram o consumo 
de MS e desempenho de caprinos em diferentes tipos 
de sistemas: caprinos que receberam suplementação 
de mandacaru diariamente após o período de pasto-
reio na caatinga; caprinos que receberam oferta de 
mandacaru como única forrageira e; caprinos  que 
permaneceram em pastoreio na caatinga durante 
todo o período experimental. Estes autores consegui-
ram um ganho de peso de 5,16% em relação ao peso 
inicial nos animais que receberam suplementação 
de mandacaru após pastejo na caatinga, ganho este 
bastante superior aos animais que permaneceram na 
caatinga sem nenhum tipo de suplementação, que ao 
invés de ganhar perderam peso (-5,25%). Os auto-
res concluíram que, a disponibilidade de forragens na 
caatinga na época seca não é suficiente para manu-
tenção dos animais. Para obtenção de algum ganho 
de peso em animais na caatinga é necessário uma 
suplementação volumosa ou concentrada para que 
os animais consigam os nutrientes necessário para 
seu desenvolvimento.

Em outro estudo Cavalcanti e Resende (2007) ava-
liando o efeito da utilização do mandacaru ou xiquexi-
que sobre o ganho de peso de caprinos durante a 
seca, concluíram que o fornecimento das dietas ex-
clusivas das cactáceas não atendeu as necessidades 
de energia e proteína dos animais em confinamen-
to. Entretanto Silva et al. (2010), estudando os efei-
tos da utilização das cactáceas nativas mandacaru e 
xiquexique, associadas aos fenos de sabiá (Mimosa 
caesalpiniifolia Benth.) e flor de seda (Calotropis-
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procera (Ait.) R.Br.) sobre o consumo de nutrientes, 
ganho de peso e conversão alimentar de ovinos em 
confinamento, afirmam que tais dietas proporciona 
consumo de nutrientes que atende aos requerimentos 
dos animais, resultando em ganho de peso de 89 g/
dia, podendo representar uma alternativa viável para 
a ovinocultura da região semiárida nordestina em 
períodos de seca. Silva et al. (2011) relataram que  
o xiquexique e mandacaru associados aos fenos de 
sabiá e flor de seda na dieta de cabras leiteiras pro-
porcionam maiores consumo de nutrientes nas dietas 
que contem o feno de sabiá.

Silva et al. (2010), concluim que o xiquexique e man-
dacaru so podem ser utilizados, como volumosos 
para alimentaçãoanimal, ovinos e caprinos durante os 
períodos de seca. E como contêm muita água, devem 
ser fornecidos junto com outros alimentos ricos em 
fibra e proteína como feno, silagem e concentrados. 
A associação de xiquexique ou mandacaru com feno 
de flor-de-seda ou de sabiá na ração de cordeiros 
Morada Nova proporcionou um ganho de peso médio 
variando de 84 a 95 g/ dia.

Efeito das cactáceas no metabolismo dos rumi-
nantes
Segundo Martins et al. (2000) o valor nutritivo de um 
alimento é definido pela interações entre os nutrientes 
e os microrganismos do rúmen, nos processos de di-
gestão, absorção, transporte e utilização de metabó-
litos. Grande parte dessas informações é obtida por 
meio de estudos de digestibilidade.

Estudo demonstram que a palma forrageira não for-
nece quantidade suficientes de fósforo para atender 
a demanda dos animais  (SANTOS, 1989; CUNHA, 
1996; ANDRADE et al, 2002), este fato é importante, 
visto que a deficiência de fósforo pode causar efeito 
negativo sobre o consumo e também sobre a digesti-
bilidade dos nutrientes (ANDRADE et al., 2002; CAR-
VALHO et al., 2003). Entretanto os baixos teores de 
fósforo na palma pode ter um efeito quadrático nos 
coeficientes de absorção aparente de cálcio – Ca, 
fósforo – P e sódio – Na, em dieta contendo palma 
para animais ruminantes em lactação, possivelmente, 
se devem ao fato de que, com a inclusão de palma à 
dieta, o consumo de P é reduzido, ao passo que o de 
Ca aumenta (ANDRADE et al., 2002).

Santos et al. (1990), utilizando a palma como volumo-
so exclusivo, constataram baixas produções de leite 
com teor de gordura reduzido, além de distúrbios di-
gestivos, sobretudo diarreias. No entanto Wanderley 
et al. (2002) conduziram experimentos associando 
a palma com diferentes fontes de fibra e verificaram 
boas produções de leite, com teores normais de gor-
dura e ausência de distúrbios digestivos.

Veras et al. (2002) observaram que a substituição de 
até 75% do milho pelo farelo de palma forrageira em 
dietas de ovinos não alterou o coeficiente de  substi-
tuição do milho por palma forrageira em dietas com-
pletas para vacas em digestibilidade dos nutrientes 
e o teor de NDT. Já Araújo et al. (2004) verificaram 
que foi possível substituir o milho por palma forrageira 
(cultivar gigante ou miúda), em dietas que contenham 
pelo menos 36% de palma, sem alteração dos coefi-
cientes de digestibilidade.

Segundo Ferreira (2005) a palma forrageira é rica em 
minerais e carboidratos não fibrosos, porém apresen-
ta baixos teores de matéria seca, proteína bruta e 
fibra em detergente neutro. Quando fornecida como 
alimento exclusivo, pode causar distúrbios metabóli-
cos nos animais, com conseqüente queda no desem-
penho, devido, principalmente, aos baixos teores de 
constituinte da parede celular. Sendo recomendado 
o uso da palma associada a um alimentorico rico em 
fibra efetiva. Entretanto apesar do baixo conteúdo de 
matéria seca da palma forrageira, já foi demonstrado 
que quando a relação FDN:CNF segue as recomen-
dações propostas pelo NRC (2007) o teor de água 
desta forrageira não causa qualquer tipo de distúrbio 
digestivo nos animais (ARAÚJO et al., 2004; FERREI-
RA, 2005; BISPO et al, 2007) 

Oliveira et al. (2007b) estudaram a inclusão de palma 
forrageira em substituição ao milho e parte do feno 
do capim-tifton na dieta de vacas holandesas em lac-
tação e não verificaram alteração na produção e no 
teor de gordura do leite, entretanto, houve influencia 
negativa no perfil dos ácidos graxos esteárico e oléi-
co, fato que não foi observado para os demais ácidos 
de cadeia longa. Segundo os autores é possível que 
estes resultados tenham sidos influenciados pelo bai-
xo aporte de fontes desses ácidos graxos devido a 
retirada do milho e de parte do feno. Além disso a 
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diminuição linear no consumo de extrato etério e ma-
téria seca pode ter influenciado também na redução 
no perfil desses ácidos do leite.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estacionalidade da produção de forragem no semiá-
rido do Nordeste e a consequente escassez de alimen-
tos, torna as cactáceas a principal alternativa para a 
alimentação dos animais, podendo ser incluída na dieta 
dos ruminantes, obtendo bons índices na produção e 
no teor de gordura do leite, e  manutenção do peso dos 
animais, desde que seja utilizada em proporções ade-
quadas e seu uso esteja associado a boas fontes de 
fibra efetiva e proteína. Evitando desta forma a ocorrên-
cia de distúrbios metabólicos associados ao seu uso.

A utilização de cactáceas apresenta-se uma alternati-
va viável no fornecimento de água através o consumo 
destas plantas e agregando algum ganho de peso, 
mas sua utilização deve ser em conjunto a outra fonte 
alimentar para visar maiores desempenho.
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